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IV —  Haverá reforço de fiança se a transferên­
cia fôr feita para cargo isolado, de padrão superior 
ao do vencimento ou da remuneração da classe 
inicial da carreira” .

Foi o seguinte o parecer do D . A . S . P .  :
“Proccsso n °  3.333-46 —  Majoração de fiança.

O Decreto-lei n.° 8.841, de 24-1-46, que dispôs sôbre o 
pagrmento da diferença de vencimento ou remuneração, 
em seu art. 1.° estatuiu :

“ Os aumentos concedidos pelo Decreto-lei n.° 8.512, 
de 31 de dezembro de 1945, não serão considerados

para efeito do que dispõe o § 2.° do art. 3.° da Dis­
posições Transitórias da Lei n.° 284, de 28 de outu­
bro de 1936, nem determinarão para os servidores 
afiançados a obrigação de reforçar a fiança” .

2. Assim, o regime até então adotado, relativamente 
à majoração de fiança, não deve ser alterado em virtude 
do aumento geral concedido pelo referido Decreto-lei nú­
mero 8.512.

3. Com êsses esclarecimentos, restituo o processo à 
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Em 20 de abril de 1946. —  Abilio Mindello Balthar, 
Diretor Geral” .

(Publicado no Diário Oficia! de 24-4-46 pág. 5 .9 7 9 ).

SELEÇÃO

A Divisão de Seíeção e Aperfeiçoamento 
Sua importância

C ONQUANTO venha o D . A . S. P ., desde seu 
advento, atacando, a par da seleção de pessoal, 
outros muitos e fundamentais problemas da Admi­

nistração Pública, é inconteste que uma grande par­
te de sua popularidade, senão tôda, cabe à circuns­
tância de lhe ter sido atribuída a competência de 
empregar, de prover funções e cargos públicos. 
De fato, dada a sua capacidade de ofertar empre­
gos, por realizar concursos e provas de habilitação, 
ficou o D . A . S . P .  sendo uma das mais conheci­
das repartições federais, não só aqui, mas, também 
nas capitais de todos os Estados.

E não podia ser de outra forma, pois, não so­
mente quanto a êsse setor é que, continuamente, 
nossa imprensa diária divulgou suas atividades, 
como, por essa sua função é que, permanentemen­
te, esteve êle em contato direto com o público, 
uma grande parcela de público : os milhares de 
candidatos às vagas nas carreiras e séries funcio­
nais do S . P . F . .

Mas, para selecionar e preparar candidatos a 
cargos e funções do Serviço Civil Federal e visan­
do a promover o treinamento, a adaptação, a rea­
daptação e o aperfeiçoamento dos servidores civis 
da União, de que órgão especializado dispõe o D . 
A . S . P .  ? Òbviamente, de uma Divisão de Seleção 
e Aperfeiçoamento ( D . S . A . ) .

E ’ a D . S . A .  uma importante, uma importan­
tíssima Divisão do D . A . S . P . ,  não só pelo que já 
realizou (primeiramente como D . S . A .  ou D . S .  e
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depois como D . S . ou D . A . ) como, e principal­
mente, pelo que lhe compete realizar, pelo pro­
grama que lhe está confiado —  que se lhe traçou
—  e que levará a cabo.

Já se disse que a importância de um órgão é 
diretamente proporcional à importância das fun­
ções que êle executa. Pois bem, partindo-se dessa 
verdade, fácil é concluir-se pela importância in­
discutível da D . S . A . ,  pôsto que,- mesmo ao prin­
cipiante nos estudos de Administração de Pessoal, 
se patenteia, clara e insofismàvelmente, a mani­
festa superioridade da seleção e do treinamento
—  funções específicas da D . S .  A.  —  sôbre as de­
mais funções de pessoal. Pode-se ir mais longe ain­
da e afirmar-se que a seleção e o treinamento cons­
tituem a pedra angular de qualquer científica ad­
ministração de pessoal e que o êxito, e mesmo a 
vida, de qualquer empresa, pública ou particular, 
de pequeno ou grande vulto, depende, inteira­
mente, da existência —  na mesma empresa —  de 
uma eficiente administração de pessoal; sendo, 
portanto, em conclusão, indispensáveis e vitais, 
em qualquer organização, as funções de seleção e 
de treinamento.

Se de inegável importância são todos os servi­
ços a cargo do D . A . S . P . ,  nenhum, pela sua am­
plitude e repercussão, se avantaja à seleção, à im­
plantação do sistema do mérito, à efetivação do 
ideal democrático de proporcionar, no tocante à 
acessibilidade dos cargos públicos, oportunidades
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iguais a todos os brasileiros. Bastava à D .S .A . 
o exercício da seleção de pessoal para o S .P .F . 
para que ela fôsse uma Divisão de invulgar im­
portância, mas, atribuindo-se-lhe ainda o treina­
mento, sua importância se torna, então, inavaliá- 
vel.

A fim de se aquilatar da importância da ação da 
D .S .A . ,  tanto para o Serviço Civil Federal como 
para milhares de brasileiros, basta que se abram 
os livros de inscrições nos concursos e os livros 
de matrículas nos cursos : os números falam de 
um modo irretorquível e nenhum outro argumen­
to precisa ser levantado. Porém, a título de amos­
tra, são apresentados os nomes de três concursos 
seguidos das inscrições respectivas, e que estão 
por ser realizados.

Concursos Candidatos Inscritos 
Inspetor do Trabalho . . . .  3 .428 
Oficial Administrativo . . .  6.010 
Escriturário ........................  8 .426

São dados que falam sonoramente dizendo da 
importância e da responsabilidade da D . S . A .  do 
D . A . S . P . ,  bem como da confiança que nela de­
positam milhares de brasileiros.

E já se está sentindo a ação salutar e benéfica 
da D . S . A . No mês que acaba de findar, realizou- 
se o concurso C. 185 para quarda Civil. Foram 
mais de 800 candidatos que não ficaram decepcio­
nados .

Nada mais podem os inimigos do sistema do 
mérito.

Questões apresentadas no Concurso para a carreira 
de Detetive do M. J. N. I.

Realizou-se, há tempos, o C. 118 —  concurso 
para provimento em cargos da classe inicial da 
carreira de Detetive do M . J . N . I . Esta Revista 
tem, agora ,o ensejo de publicar as questões das 
provas de I —  Nivel Mental e Aptidão, II —  No­
ções de Direito Constitucional, Civil e Penal, III 
—  Prática de Serviço, itens 1 e 2, e IV  —  (Prova 
de habilitação, item a ) : Conhecimentos Gerais.

NÍVEL M EN TAL E APTIDÃO

Nesta página, estão vários parágrafos. Leia atentamente 
cada um dêles e execute o que, em cada um, se pede.

§. Escreva, dentro do quadrado abaixo, a 5.a, a 6 a e a 
13a letras do alfabeto. Se uma dessas letras fôr L  ou 
J, escreva, ainda, dentro do triângulo, o número 7. Em 
caso contrário, escreva nesse triângulo um número ím­
par menor do que 5.

§ . Atente para êsses números : 15 —  9 —  94 201 —  49
—  128 —- 14 —  72 —  29 —  84 —  318 —  910 —  58
—  6 —  67 23. Cancele, com um traço forte, todos os 
que forem menore3 que 100 e maiores que 12, e que 
não terminem em 9, nem em 5 . Coloque, depois, men­
talmente, os números cancelados, em ordem de gran­
deza, e escreva o maior dêles.

§. Se o terceiro algarismo representado no parágrafo an­
terior, entre os exemplos dados, fôr 5 ou 8, escreva, no 
traço adiante um 4 ou um 7. Em caso contrário, es­
creva o 6.° algarismo representado no mesmo pará­
grafo, acrescido de +  1.

§. Leia esta palavra M INISTÉRIO . Se o número de vo­
gais nela contidas fôr maior que o número de consoan­
tes da palavra INTRODUÇÃO, escreva a letra D . Se

não fôr, cancele a 4.a letra da primeira palavra escri­
ta em maiúsculas, nesta questão.

§ . A, B, C  e D  representam 4 pontos existentes, nessa 
ordem, numa estrada. A  dista 5 km. de B; de C a D  
há 7 km. e, de A  a D, 14 km. Escreva, dentro do pa­
rênteses o número de quilômetros que representa a 
distância de B a C .

( )
§ .Paulo é menor que Maria e Pedro tem 15 anos. Con­

clusão : Maria é mais velha do que José. Se a con­
clusão acima está certa, escreva sim; èm caso con­
trário, escreva não.

§. Observe atentamente estas três palavras : ORDEM
—  H ORA —  LEI. Multiplique o número de letras 
da primeira delas pelo número de letras da segunda. 
Escreva o resultado.

§ . Minha casa foi assaltada no sábado passado. Eu fi­
quei em casa tôda a manhã, mas estive fóra duran­
te o dia até às 5 horas da tarde. Meu pai saiu de 
casa às 3 horas e meu irmão ficou em casa até às 4 
horas. A  que horas se deu o assalto ?

As frases que se seguem são, por hipótese, de um idio­
ma asiático. À direita de cada uma delas o candidato en­
contrará seu significado em português. Em cada frase em 
português há uma palavra em maiúsculo. Pois bem, o 
candidato deve sublinhar com um traço a palavra da frase 
escrita no idioma asiático que corresponda a palavra em 
maiúsculo da frase escrita em português.

EXEM PLO :
Cze sami ua3 TENHO pouco dinheiro
Girjo mista uas Antônio come POUCO
Litsu du sami Falta-me DINH EIRO.


